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BRAZIL 

COLLABORAÇÃO 
A «olonlsaç&o e a Surocaltaba 

I 
Di'balio do iliulo — Colonisnção a Immigraçãú es- 

pepJou o digno presldenle da provinda no seu ultimo 
Itelnlorlo 09 sciguinles idêns : 

a ^ão lemos cnl"n)a9 proiincíaes; sei quo 09 grandus 
Durleoj ci>laniaR9 só piTdem mi siisionindu9 com vau 
liguii^ [)idus CiifrGs g rnes ; mns i'iitniiil<i i|Uii h* ginii- 
da utitidAdv i;in i'Blal»'li-ci'r-Eit! pni|u>^ci<H iiur.liix'. pnr 
conin da |>r<jvincln, nas p toil m id» d PS da capital ou d" 
uutraí pii>unçô<'9 importantes ; ê esse II mviu de d"- 
BUtivulver a iiuniiuMcAo. 

« A Beplrn;ão dj) iminigranlo é sor proprtcla'i'>; 90- 
ti9l'içnnin»-lli'a o/elio prociiriirí nui'sa pruiincin d" 
pri-f'TGEicid a tcda^^as tmtraH, pela ameiudadf do SHU 
clime e ínHXBUiivel uberdade d" suas terras. O imiui- 
granto, (HÍi^m. nitu quer ser u pnioader dos sertâns, o 
dostrliidor das nossas vircfittM llüreslas ; elle d suja ter- 
ras i|ue possnm snr Dtisnliadns pelos moios quM Cnnlio- 
ce, n-sllUadas nns visintiniiÇiiB dn rri^ntroa. populonos, 
ondadevB encontrar t;ansuma ao producla da pequena 
lavoura. 

o A despeze que flzormi's com oi paquonos nuclaas 
eoloi)iae9 será logo compen9ad3 nos impostos que pa- 
garia as colónias petos 3BU9 productos. s 

Comparti lha mos complclamcnte o judicioso pensa- 
mento do exm. sr. dr. Sobastiâo Jusã Poroira. 

A Iniroduogão de bragoa 6 uma nocossidado tio sen- 
tida por lodos que qualquer discussão a respeito soria 
ociosa. I 

Como pnrám os erros da nossa politica COIODíDI esta 
beluceu ni:^ :r.i zos habilitadns a  fornecer   iramigre;ào 
conveniente, uma preieoçio fortissima ; 6  de absoluta 
tiRcessidade  observar a ottenfío uioia cautelosa, na 
installafãe de novos núcleos coloniaos. 

A convivência enlre o olemonlo servil o o 9arviço 
livro O9tabidocou até aKorn na applica^o pratica cons- 
tontiimpple um principio d» incompatibilidade que 
fL'lizmonie pela Ini de SO de Setembro de IS12 eslA em 
pgrlQ sgnada. 

Aoalyaaodo as pliases dj hÍ9loria eoloniaadora do9 
palzea cujo desenvolvimento eitranrdinarlo é dovido a 
ln)misra;ilu egponlonea chegamos far;osamenta a co 
Dliecer a eiaclídâo do peniamonlo cip^ndidu por a. 
exc, nquB a aspirajio du immigranle 6 de ser proprle- 
tirio. D 

Aapplici{ão rigorusa deste principio foz a  íortuii» 
dos Es todos-Unidos, da Australia e do Cubo da Itoa !!■<_ 
po rança. 

lutallzmeata o eiiado económico du  Urazil,  excep- 

tuando as proviQoias do sul, nao pormiltirá a applicação 
d lis la principio. 

A agricultura dn Urazil olé n começo de Dosso secuto 
deísn volveu-se nas rBgiôe9 da serra abaixo o a cultura 
da CAnna era predominaoti); cuja docadencia foi origi- 
nada pfla cultura da Unlerrava DO continente ourupuu. 

Homens arrojados entraram enlito nas Üorestas vir- 
ftens do acrra uclina o deram principio a cultura do 
cafÉ. 

A consequência dssia mudauça era que em virtude 
da nossa lugiulnçjlo toda a íona dn tefi^^nus BUsii«ptÍvel, 
comas vias de comrnunicjçãu enlã'} existonles. foram 
occu|.odo9 ou por concessõís de seiínarias ou por 
posso. 

Sendo pois as regidas de aerra abaixo impróprias 
quer climatológica quer economicamente para serem 
cuuii (li 9 p.if bfnf li livruj e faltando au governo, nas 
maus Inrt'ils de serru acima terrenos adequidos poro 
conceder aos immigrantea a iniciação do syslema ame- 
ricano ara uma imposaib ilida da. 

Sd a introducção d» um novo moio de riaç&o podia 
remover esle ubslaciilü. 

Cada tilometro de estrada ds ferro obre aobro uma 
testada de 30 a 30 kilometres regiões agrícolas ferlilis- 
simas, autes um virtude de suas posições isoladas com- 
pliitemonte impruductivas. 

Mosto sentido perionDO iacontesiavulmonle a nossa 
província a gloria de lor-so adeonlado a todas as outras 
e se soubermos aproveitar-nos desta vB0tag"m teremos 
infallivoluiento a rocompcasa do nossos sacrillclos, 

II 
E' inconlosiavo] que tanto em vista do seu climo 

emperadu como da uberdade d'i solo, as vadias rngiüas 
do serra acima da nossa província o^lão em condições 
de aprcaentar a<is iinmi^rantes vantagens (alvei supe. 
liores aos dos paiKs que [jram até Ojj ira favorecidos 
pela immígração esponlanua. 

O que nds carecemos d do pequeno lavrador ouropou, 
cuja lavoura pelas parlilhoi successiias, clingou a limi- 
leg que níio pdde sor mais dividida. 

E'tn prevendo que por <ui morto seus Albos lião de 
cuhir na classe doa prololarioa uu jornaleiros resulvo si* 
a liquidar seus haveres para com seu producto adquirir 
lortenos suífloiontos poro nasnguror assim o tranquili- 
dade o aos sous lllbos um futuro seguro e prospero, 

Esla classe du immigrantoa é incon tos lavei mente a 
mais vantajosa, quer paro a sociedadu, quer para o es*- 
ladu,   luruandu-se olla som duvida rolalivameate ao 
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Vil 
Oníle a sra. ramllla do Hozan bnfioa o 

luellior melo de vlasar a sua oncuMa 

(Conliauajãu) 
•~Níot exclamou Camilla do Rozan, soluçando, 

Dlo, Dio Ciimprehendo comu elle leoha amad'i esta 
mulbor. Que fazet t D<'lel-i> ao meu todo t Pugir- me- 
faa bem depressa e ir-aa-lbe-ha reunir. D'poii, se 
Cüüaegulsie que me fcompanhasio, nAu >oria o cadaver 
do meii patisdo que arrastam comiguT não seria o 
phantasms doooisoamorT V. elle ha de vuliar bnin 
depressa comu costuma, abraçsr-me-ha cumi) dai ou- 
Iris tpznl 

üh 1 traidor, cbardx Camitlol H»o, nt'> lo direi 
qiip Die iig>'. sou «u quo le iK|{uirr'i cumo a •oinbra, 
•lé a<> m<'ia>-n>0 rm tu" ii'ut t pru» du Uu crime, 
Sorrga, a^rtçiit, qu<> -0-&1 -iiida •iiigadu. 

U'leiido i>tii, a renh'ir.t d-- llo'so rnxugou as lagri- 
mai e meditou o >eu pUno de conducia. 

U'iiemo1-a até 1 n"]te, e cooiíouemai nu mn- 
menl') em que Camillo, alrgre como de co-tume, 
conforme ella diiifra, entrou nu quailo de dormir 

Como oa (espeta, enciini>uu-a ds pé no melo do 
qairlo, e Ifaa diiie danda-thi- um beijo: 

— Coma, eitát ainda leiíuiada a eita bota, minbi 
querida T b' já uma b<ira da uaile I 
 E que te impofuT disM ftumeate a leabura da 

Rman. 
 Imporla-nie tauibi, m"> amor. coa'Jnuou Csmillo 

dando !• KU* pllains a aataaicl'i da mtii rii* l«r- 
tlura; .•■mos oaqui • tfie diai ciDpreh''oder uma 
|nnj[a viajeiD, e icoí nrcessidida d* toda* «t lua* 
faceta. 

— Oieia ub« *• etU 'iagnn wri tonga, ditM ■ 
meia *0( • treoalt, Mao *• (illait* cumigo DH- 

mo. 
— Hii, «11 mpnadM Camila, mio eomptvbradtado 

o fm—atata da tmniaoa: 11 que unbo ida qoaira 
oa oao) 'tm d* Fan< i L<>«>uiu : • ta DCMU q«« 
ma   t«M tcfofiakida,   deva   coobtctr a MI da< 

— .Sti*« Ump9 a <isc*M pMfew-o»* b«« ewta. 
CaaiU», poT— ■* tnttuaat, mpoodra ■ crMsIa 
•sarpãMi*. 

4tD — Fará com que tn n'r^ca agora ainda iiiaii curla, 
dis«o Caro lio dando-Ib. "■■: "ogurido beijo. Mas adens, 
minha querida, andei todu ' dia, o estou cahindocom 
somno, boa noite. 

— Uuo noito, Camillo, disse friamonlo a sonhora de 
Rnzen. 

E o genlil-homom americano antrou no sou quarto 
Bem nolar a perturbação e a pallidez da sua mu- 
lher. 

No  seguinte  dia de  manhl,   a creouln.   acompa- 
nhada  da 911a criada  grnv'',   entruu eui uma rarr-n- 
gem do  aluguel o   dirigindo-so para  a  bija  do um 
livreira  do  rolais-Iloyat, comprou   um guta de vra 
B"'o. 

Uepois dlfliD ao cochniro quo a conduzisse a casa de 
um U'-gucianlc du s ges. O 

O cochoiro dirigiu-pn para a rua de La Ceplniéro, 
— Senhor, dis<e cila ao negociante, preciio d» un' 

caleche de nagem. 
— Tnnho miiiios no armazém, respond-iu esto; se 

a senhíira se quer d ir an trabalho di- os ver. 
— K' inuiil, senhor, conQo em vús, 
— De que cOr o querT 
— A cor mo ê Indin'i(>nle. 
~- De quantos lugares T 
— Do dois. 
— 4 si>nhata quer uma carroagtm solida T 
— Comu qulietdfs. 
— V.' para uma vtag^m rouilo longa I 
— NtOg geiícenl» Ifguaa. 
— A lechura tem presta de chrgar ao aau dai- 

line T 
— Sim, multa pras», disse a creoula agitando* 

cibpçii. 
— Knili; 6 uma carrugem ligeira que precisa; 

l«nho-ai inagniQca) 
— Muitu bvml Agora, aonde cncootrirei o* ca- 

vados T 
— Na posta, senho'*, r«i(>>nd<>ii o negodaolo lor- 

rind-i tela [rerjcunia di aenbora da R-iun. 
— Qu'ri-1* encactrjfar-Tos de mV» arranjar. 
— Sim, uohor*. 
— E de mandar * carroagtm proopla para ■ minba 

poruT 
— 1'oii nla, trohora. A qiie boras T 
A senhora de R'lian trQ-ciu im mstinl". 
A rntieiiiii,  au aatn   a   ptnidi  íf Sgusa • de 

Camillo Hli'a dr>(miDad> para at tin bora*. 
fira prroto (urtir uma bora, ou pelo menoi meia 

nora d'pois. 
— A< tm a m«a, dwM eitt, diodi um bilhcl« com 

o naoiero da p«ia M> i»«rnd>>r. 
E ia ■ t^itr q^toiia e«t* lhe dr«ta : 
— Hl al-vla no» p'l'ieaa tirmalidad* • Compvlr. 
— Q-iiII pHXuaion a «Mala. 
— Al^uia^ o pn^a mpiadM • nffodaalc 

riali (ToiKiiamcav. 
— Htít mb* a tjfUt wavMo, *«obor, diMt 

toa ortalb» a cn«aü tinada d* alfÚta noa Mu. 
QotatafMdCtot 

mesmo tempo o moior pridaclor o consumidor; repre- 
senta elteg pot excelloncia os clemenlae do Irabalbo, 
ordnm e moralidade. 

A historia colonizadora dos nutras paizes demons- 
trou porém que os immigranles recusaram-se sempre a 
ocr.uparem as regiões oicluaivami.nto da lliresta vir- 
R-ni, de outro lado a compra de tnrreiios plantados 
com eafesaes 6 imptalicaval, já per não havel-oa em 
quantidade suíHcisnte para Vfindor, já porque o immi- 
granle não possua em geral bastante capital para ad- 
quiiil-us. 

Domai? a cultura do cafí 6. cm virtudn da demora dn 
produzir oa primeiros fruclos, para o imiiiigraiite no- 
vato, monos própria do que outras du munur dlspeiidl.i 
e do iiiirnediaio roHultado. 

Tomos, piirérn, no sul de nossa proviocia vastos ro- 
giõos na sua máximo paile com caracter campal de 
ainnilefnrtilidads 6 facil exploração aratorio para " 
desenvoivimonlo da pequena lavoura, 

A constant» carestia de quasi todos oa prodocto? do 
mantimento oITrecía ao immigranto um resultado salis- 
factorio de se» trabalho, e au paiz cm geral a esp"cial. 
mente o grande lavoura assegurava'lhe os supprimon- 
t«s necnssorlos n baratos para sua sub'islencio. 

Kstas rflgiõ"s sSo prinoipalm-nto tributarias da linha 
Sorocabana a qual urna v..z complelamonle concluída, 
Wm incontnaiovnlmnnto por miisão ser o maior auxi- 
liador para a soluç.i ;'r,iiicada immigroção espontânea 
para a nosso província. 

Adraittindu a hypotheseque estas regiões fossem um 
dia densamente povoadas, em lampo oppmluno haviam 
«lias fornecer os elementos nocesaarios para occupar os 
terrenos da grande lavoura ; quaodu a escassez dos 
brafiis escravoa nzesaem sentir a nece9stdade de parti- 
lhar ou dividir os grandes complexos os aclusoa poa- 
Muidore9 baciomde achar compradores a prrços provoi- 
tiisiis, pori|ue o valor das terras aobo om proporção do 
augmontu do população e'de riqueza. 

Ill 
O exm. ar. depoladu provincial dr. Josfi Luiz dn Al- 

meida N<'gueira apre9eiitou anle9 de hontein uma 
emenda ao substitullvo do eim, ar. deputado Antonio 

Cintra, requerendo qua a asaembléa provincial aulori- 
soíso a Companhia Sorocabana a vendor a oslrada a 
uma companbla inglaia, cuja raalisiiçio d>-pendo do li- 
xaçà" do cambio ao par ou de 27 dinheirua iuglezes 
para cada mil réis dn nossa moeda. 

Partindo do principio que DOSSU paIz é ainda rolali- 
vomenie pobre de capitães o que nds  precisamos das 

— Dois mil francos, respondeu □ mercador, mas 
ncao curta que Ucaua com um bom caleche, olcganlo, 
ligeiro o f-jrli] ao mesmo tempo. 

Com somolhanto carroagom podois ir at6 ao Qii) do 
mundo. 

— Pagao-vosl disse a creoula aprcaonlando-llie a 
boNa. 

O negnciantu pegou em doia bilhetes de mH francos 
dppuiH dtt se ter inilinndo com oisa baixa humildade 
i|ue carncierisa o metcadur quando tum enganado o 
com pr» d or. 

— Al tiíB horss o meta cm ponto, dis'o a creoula 
íahindo do armniem. 

(Jiiando entrou em casa a senhora de Iluian cncon- 
iroii Camiltii que a Oitpcava para almoçar. 

— KostH fazet as tuai c 'mpras, miuha querida t dis- 
se elle abraçando-a. 

— Sim, disse a creoula. 
— Para a nos'B viagem, repeliu a senhora de 

lluzan. 

estradas ferroas antes para lermos meios da transporte 
rápidos, seguros e baratos, do qua para fazer empregOj 

de capitães, é intuitivo qua a participação de capilaes 
estrangeiros ad pdde sor lucrativa pata o estado eco- 
nómico do, nosso paiz.   

A venda d* estrado Sorocabana trazia íncontinenio a 
vantngem de chamar no Brasil a tmpurisnto aomma de 
500,000 libraa esterlinas, ou curca de 5 OOOiOOOÍ da 
nxs.ia moeda. 

Kmbora pela ünação do cambio pnaso om um mo- 
raunio determinado rt-siiUar um pequeno projuizo, não 
cslá este cm relação com as grandea vantagens quo po- 
dia produzir a venda. 

A .■stotistica comparada dalaxa do cambio na praça 
do Uid, demonstra quo, em circumatnnciaa normnes, 
i(uer politicas, quer I'conomicas, aa oscillacocs so mo- 

d      d 
vom onlre 24   e 28. 

O lermo médio daa combiacs Inglezea da praça do 

Rio do annopassado tem sido2T 3/8 e a provincio lu- 
ciava no remessa dos juros gorantidos cerca do cinco 
contos de réis. 

O resultado mcdio das cambiaos de )8T3 a 1815, 
aonde principalmente nos deus príraeiroa annog, eiridá 
>eiilimos os elfeitos da guerra paraguaya, í do 20 

1/8. 

Admitlindo mesmo a inxa cambial excepcionalmcnle 
a 24 dinheiros, do modo que a província houvesse de 
rppdr 3 dinheiros por cada mil réis, o prejuízo redu- 
zia-se a 10 3/4 por cento sobre oa juros a pagar e nio 
passava no poor caso da somma de 14;000JÍI0O0, 

Considerando, porém, quo polo mudança desta em- 
preza, debaixo do uma admioÍ9tração cercada de recur- 
►09 poderosos e grande pre9tigÍo, o aua condiçjto eco- 
nómica deve forçosamente melhorar, e admitlindo quo 
o resultado déseo sd 1 por cento acima das despreas do 
trafego, o lucro incontinente da província na diminui- 
ção dos juros n pagar se traduziria pela importante 
qiiantio do 7B;OO0g0Ü0, 

Mio devemos porder do víslaquesendo por aua nalu- 
rezo as regiões tributários da Sorocobona muito adqua- 
das a colonisojao ligaremos pela vonda um poderoso 
auxiliar a nosso» íotorosscs  cobinleedorcs 

Sendo a posição, quer lopegraphica, quer commer- 
cial deito cmpreza, divorso do outras sociedades dn es- 
trada de forro ínglezas do Pernambuco, üabia, Santos 

eJundiahy a aua politica devo aer furçosamonle ou- 
tra. 

A companhia que havia   da ver em cada emigranls 

A creoula e>farçou-se por sorrir, mas duos ou Ires 
vezes pegou canfut'ivainente oa faca- o olhou para 
seu  mando,  o  qual alo percebeu cite  movimento. 

Acabado u almuço etam duas horas e meia; Camillu 
Icvanifiu-ie. 

— Vou ao boiqiie, diiin elle. 
— Vem janiar I (jerguntau a lanhora de Roran. 
— AlmoçAmoi muito tarde, replicou Camillo, mas 

se queres, miu amor, podemos caiar; colaremos n* 
tua camará, ajuntou etie com voz amorosa, iiio nos re- 
cordará as bellat noites da Lutsiania. 

— Puis bem, Camillo, ahi ceiatemos, disto a creoula 
com voz sombiia. 

— Adeui, iié i noite, mau amar, dlite Camillo 
abraçiodo-a ei<m maii iraoiporte e miii ternura do 
<jüe costumava hi«ia algumai tcmaniS, a dando-the 
ura b-ij-t qun a fi'imvotunianamente ettremecrr: uma 
mulher engana-te riras vezrs tubte o valor real de um 
b-ijo. 

A creoota Imaginou OB>la momento qua rra ainda 
amada, a aenlia uma 'iprde de alrgii* *<lvag-m : tile 
m'rrena lamrn^an lo-sel 

A «rnh ira da Roun mirou na lai eamira, in>|. 
teu alj'ini obl^etos u'um MCO) de vUgim, e tir.uda 
gatfta a punhal a ** pututas. 

— Ohl Camillal Camilkit murm^iroa alie sarda- 
iD*nla tjD(*nd> sobra o puniut om olhar da ond« 
pjrvciaiD tahir cnaicmai; ob 1 Camillo, o rspiritn da 
tinj((DÇa ratroi rm mim, a fl sto t Irmpo da o faitr 
driíur. Eit qg*tia Hl>ar tt, aui i ji mmla tarda. A 
•iFi qi' me dü; ■ Fr» ■ deva diúr-ta da^ai a al- 
IptiD» l»r»: ■ f.'f^ I • 

Ubt CsndU! CimiUal taabs U amad,>. camo-le 
atttdamoitat ItH.ail am* vniadt mili t«t< qs-a 
Biaha m* tttrtu k «iBfaaçs I B-a ub>s qo* u bn 
•dmtida, p«ri«a la b*« q^itSa fioug^ coclra * 
ttUba Jnt* Mina I EaÃaiã-Ui Pmaoail Voluno* 
p«fa a Doaaa p«tii« I 

Na primeira arvore que ahi virmoa tornsrpmos a 
oncontrar o nosso amor i mas tu não quiiosle ouvir 
coisa alguma, o raanlvcsto eacopar-mo monlindo-mo. 
Oh 1 Camillo I Camillo 1 sou ou quem deveria usar o 
teu nome; pnrquo sinto [orver 00 mau coração Ioda a 
cólera da vingança, e como a Camilla Romana, amal- 
diçoo amando 

No-lo  iiiuiuenlo  a criada entrou aonuncíando que 
lodo eslava prompto para a partida. 

— üom, disse taciinicaiiicnlo a creoula negando aa 
punhal o mHitfiid..-o na algib-ira, 

K crufando os braços, exclamou dominada por uma 
txaltaçto religiosa. 

— Senhor, da"-mo o peder necessário para levar ao 
Qm a minha vingança. 

l)-poÍ9 envolvüu-sB n'um amplo capoto s distei 
criada esta unica palavra: 

— Partamos: 

li   tahiu do  quarto  com patso firme depola dn ler 
lançad.p um ultimo n tiisle olhar lobre todu» oi nbj.<c- 
lus tPMcmunhaa dai pnmoiraa e das ultimas horas do 
teu amur. 

Desceu rapidamente as escadas c chegou ao pateo, 
aonde a eiperava a sege do viagem. 

— Triplicada paga para correr tros veies matt de- 
pressa do que o urdinatio, ditso ella ao poslllhlo en- 
trando no citreae, 

E o pojlithío fei sahir a carroagam pela grande por- 
ta do palácio com a velocidade de umTioawm 0U8 
doiFja gsubat bunradameote o lau dinheiro. 

Nio cootatemoi ai ImptetiSei da «eoul* durante 
* viagem. 

Absorvida na tua profunda ddr, nio via at coMt, a* 
torres das rgteju, DMJI as arvores do camlobo. 

Nio Ti. ma» do que a tua fétida a *i Itgrlmat qua 
lhe rolavam prltt tacra. * 

A'»   íeis   horai   alrançou  a carroagem  dos fuíl- 
ll'OI. 

Ui'g'D q-'a-i aa mxmo Irmpo que elli^ ao Ilivr* 
n-. iU'ia da "g|ie. » inub* d'i (xMiilhi- qu» 01 rundu- 
Z"a, que ta liabam alujido oo faoi»! Rural, sobra o 
eíe». 

— Ao bet*l Rojai I diiie ella ao *ra poitilblo. 
Dn minntoi dcpsti occiísav* nau emuta deita 

hospedaria. 
Dimnot DO   capilab   irgulota o qgt  ahi 

OQVtB. 
via  a 

(CMÜsiat 



CUKHEIO. 1>A UUSTAJIO 

um clienlD liaia 3>is''ílrodi, leria nOífu (iroprloin- 
Isfi-Mn de promoier uma emigruçà') sério e laburiüsn, 
princÍ|ialiitFnt« Aendn ella rjiidAdn (lolxs |iDdriU9 giTflP» 
e prüuncijfli", cum COI)C'*»üI'í da lureiíus adiundo' n 
Uv.iin dl! posasgem laaritima paio iríiispurW dua cmi- 
Qii^Mnles. 

Ua exemplO! dos üsladus-Unidas, ,ao9 quaosjcmpic 
ijHrfmui reconer para Cíludsr preticami-nie a suluçio 
do quHSlíio cüJunidiidjra dfinonslia-nos a luda Qi'idi'n- 
ciB que os maiorias auiiliedures para a CDluni:^()(iú rá- 
pida daa vajtiMimas rpfjiúeí do OeAe da Uiiiíl<<, tirsiu 
ju9larot>nle ai f.'lcadas (vriea::, ciij'' iitliireaiH pra Iiga- 
du aii augmenlu da papiiIa(Ai> du!< c-[Urus Iribulanus 
das >uí» liiilias, a prupa)iAiids I'urnpiia paia a cmifíra- 
{4i> fui ea\ g'niiue parle f-'iia a sua custa. 

A qiiCKliii icdui-]e..poi3 ao spguiiilu : 
a Q locemos, lliando Q cambio to par cnm um p«- 

n quPDOSactiddo posaíTflasseguiar-nos raniagans de 
I grando alcance! 

o Queremos, ligando ocapilaleítrangeiíoA nosta po- 
" lilica colopisadura, oblcr  a sua coadjuvação 7 a 

Para lodoa que  almejam o progreiso da piovincia, 
fiara lados quo iCiii conüaiiça   na situafilo vconomica B 

politica do nuS9o paii a teipiisla pdde ser uma, iiual é : 
Sim, queremos I 

VARIEDADE 
As eleições em Fruaçn 

for occa<iAa de iraiar-sc em Paris a ullimi cainpi- 
nha elKiUral A' fiilhasdnqiiiOla cidade nbo discutiram 
outro as*uniplü'; ci'm i-fTfilo us joinaes parisienses lelii 
replnios da mulTia CHPIIIKO, quasi loiins versando su- 
biu I'proccssii I'h'iloiat, livlas dua caiididiiti s. sua' bii>- 
graphias, disserticCu's himiiirlaticna autirp o cr>di> 
pulilicu dos S'-us adv-'iiigiius, episiidl s de iua rida, 
Btie-taiido as phases vaiianles das suas upmiCi'S ; npre- 
cia^u'S coinpHialivas aceica d -s direaiis du puio subi'- 
lano durnnii'OS di'Biso' n-ijimniis piirjue ai'lem HO- 
Teniadii a Francs ; cuii-i'lhua sDS caiididalns, p IDIMIKí 
oulnis artigos, qiia<l tiidoa escrtplus rm ImguagHm (a - 
cPta e mais piupria para derperlar a hilaridadi' dos Ii'i 
lor''S do qite para inspirar-lhu a teriedado, qua cunriiilia 
a urn acto til) digmi d'llea 

üe nio fosau prov><ibial i> raractor humorisiiea. qiic 
diJlingiie 0 pi"0 [rmicei, que eiirara ludo a lir e opm 
ciB rni uiD ti m Knlh'if'ir» us actns iiiais grains rt" iua 
prupria situaçd , dir-su hia ijue a d-'scri-nca peli> f'ltiiru 
da Fiança la»rava hoju eiilre t. do' Oa seua h'lmen- 
mais inipDrtsnies, a punto d-i eer pnr 'lies lidiciilnn- 
sadi) uni dus net's mais ajrius da siia vida pulitica, iriaa 
OS Iranceiea, julgando Cnra a sua tir-'a humori-tica UP 
lactus de mainr alcaoce ao mesmo ti-mpo quo d> lla se 
apruveitam para dizer muilas verdades, quo dp outro 
modo nio seriam psimillida], n&o iisquf ccin no enlan - 
to da Drinaf, no SHU viiyli) predilecto, aprüciaçínü, ciijn 
atcaficn moral asaeala aos roais grates a mats cousidi" 
II In) Jiiizoi. 

D'Hulrc OS artigo» desta g°nnro, publicadoi pelas tn- 
Ihas IranceiBS, alguns radiating'tem pi'lu p;-pi(lt,' lliiii 
B m"rdai, quu i-d mira i cnlina d(> uma polilira *i1>er- 
■D 1 oulras, poiim, pinlsm ao civo as tituscO'S mais 
caricatas da luta eleltuial, qiie cm t«dus o) paizcs >llii 
qiii^i as meimaa. a >|U'' P'f ifro d^fpnitam a intpirsii' 
de qualquer loiior, hnb'liisdo a Julga] as. 

I itaiemns era piimeiio lugar uiii ariig" du "l^igtrei, 
□ piim'iro df auBs mpditafú-s eipit>raai e que tem 
P'T liiulo ; 

Uismnta ^artiRAi. no caNniDaio 

a A mais [I4pbr*> ciiiiquiaia qmi u hninnii jimai« t^nh^ 
ti-Uii é a deal* crpa^au fiirauidinaiiu c aunual, qui- ar 
chama candidaln 

0 candidali) é um animal d» um gênero que partici' 
pa ao m^'amo trrnpo do ciyptugainiC", porque ignura a 
sua guinç-nu, <■ ü vüly^", noiqu^, uma v-i encnistsilo 
DU rorlindo bgi-Ialifu sú o mois habil loergulhjdur £ 
capaz d'alli o arrancar. 

O rjindidatn ni<i (<'Z miiitn spnti'pl dilTeipnça de um 
leodeiro, de um homem da letlras ou ')•' um fabncantp 
de couroi. Soo eocontrardei oa rua lomal-o-bcis por 
TOMO paa ou par toaso Irmio. F.' sú lapenlioamet)- 
le e em ípocat determinadas que o candidato 
á gamelhansa doa bicho» do soda. come;a t liar 
o tfi casulo, dentro dello traní(otma-sa em crysalida o 
BBhe (eito borboleta, quando nlo morre no uslado do 
cryialldi. 

Quando chega a época da muta;io, i»Io é, no Dm de 
cada cinco annos, quando entra no seu periodo enge- 
nhoso, isto é, no período eleitoral, começa ellc eatio a 
eiblr de sua casa e a maier-ie de um modo eitraor- 
dinario. 

O híimem qiJp 'lísieriel» tnmad'i roí" *o'"> P" "■■"■ 
doo dH p'11- ; abf- umn bul-a que I'm nu »eni'e rom^. 
o Ranguiil o li'« dVII- uni siiriiio vi>Tnn dp oil» í-mi- 
m-tios de largura sobrp a^t** niillirr'.-iru* d*- altura *• 
applira-o oo nariz, li'por etlit iorria'> qu,- em gi-tal >' 
conhece o candidain. 

ÍSi-m «'omo a l4gii)ia o candidato t^^m «oa tar* fa a di*- 
ifmp'nbar ; ■ aranha Ha a rua lia pira apanhur ar 
II)"*Ca*i O ca*t"r rooitrui* dipjei para o prot' gpii-rr>, a 
loup''ira eicjva • Iam pari slli te -scunaT, e o candi- 
dato lahe da >ua cuiicha p rs ser d* pulado. 

O «eu prim'iro mo'iroenlo é lanç<r-"e i% C'gai not 
br ç-i* do publico : entrpga-lhe> leu Oume, a >ua lami- 
tta, o teu pri-sent^ eo i-u fuiuio. 

S'-m (baiidiiRar por um tíi insiinte o teu immuta'el 
inrrii', apin-i>ta » laCB ao> b'.fel'Tif.'i, o an-nl.i ao- 
()Oiiiap<( •■ ai O'loi ant rleitnir*. llitia-c humlldi-, 
(U .hidu, mj'i'*la. b'ne("lo. aa'>>>-1, timpilhiC'i. g - 
iiriifu, ffl-K'nni"'©. ciii'ei-'d -r. np<"».'ü, aniatri, 
CJiiI'tJi'1. b nd»-u ; ir*eite-tp irmllm de i d'i< ut tu 
Ca01"* faumaiK'p- 

T"» i> nil * unlada* d* mrl. as anli-nat d ■ D-^il', 
■ b -ca d' l»"ie " nana ir i>rn[B' d- iti- >nll-. ' 

P'lt uma gr((i p'U'ld'nrt I. q -ao In (ic^fia e trr oi 
leui i-liMlurr», 'pm-fe e«hir d-bi'io d»i «u-» «ia- (i'i- 
attíttt ú' puaie*, d' iKirj», di* raaimbot de I'm. Á 
§u* c» «írte onda- d» eri'-Ja r l-'iira'et it' iinii" ; 
t» drdiM qu" 'l(» "'tg 'tli"u 'HJ uma uo» de ouro, dei- 
liia uiigiut d IM {ririod* pait< ^'r onde p«-Mm**v> 
tueluio '"> qx toctm, 

O eaolidai.. multii/liea-ae ; te'pond* i«D(fP qiM o 
ChaoMis, • IMO a eab-ça mlUiJ' pura l"di™ qo» o In- 
Unu<aa. E" H-O «oi; díbiiia d» i» nptw è d-'i'a- 
b-lW: iDf'rtrod'1 drbiii" dn tnO (■••earaf diff-fra- 
tx : orai r, v^irM, j-^iw^talut. aitt-ar. p*4n, b 
ir*-»«B**lor. 'MnaacfU ^wnalxtJ. ^•M*. He 

\i- ouak* r-li na oOt-f. a> 10 tK>'i< •■• lairtiu. 
*ain^' du at >«■•■, *• 3 tr^*' oa r<ab it Fi- 
H rfg l'uii>nt, *-31>iraaa^ eue-d-< S^muiniti 
dt LrzJtt, it 1 aj (r«B~te 4a( Jai>yi« íM Mr^mit r», 
Ai5*sa«pMa «Uitrai, ifS»»« 1 «» íapftnX*, 

trih'ina, ks^ di'scn delia, ás 10 torna a subir ameia 
iiDUie >B<i por llii) deitar-se, cansado, vxteiiuado a mal 
piid"ndu la-pirar 

iSi> llni de qu<niH di^s terminou o pnriodn, rompeu 
HH a ciy^aliifa e a.'lin a binbiileta. Lugo IJUP Abre a'' 
azas noo â iiiaia CLiiididato, ê um deputado llapida é 
,1 !-u,i t an-foimaçíi" \ nbo iii.iniFuiila maia a sua ni'tii'i- 
dadi', aspi a a iiAu fiizi'i cuu'O alguma, desappari'Ci'- 
Ihe O Surriao, lonin um ar de sulemnidadc, não 6 mais 
bi'nevulo, luraa-se arrogante. ' 

As algibeiias catío vaaius, as mios seccas e a casca 
cniuta 

U candidato sií tem uma ambiçüíi d"pois: conser- 
var aa di-puiadu, brilhar, como deputado e morrer de- 
puiaJo 

^ka [aliamos da c.ioitidsln que morreu no estado de 
ci)'-alid.i ; e-les fíi.' iiuiHiTi'Sua 

Nai> se ejtinguiim €iinipl"tamp"le, deiappafecem POT 
taliH de r.iiur I'di'lur; iiioj api'iia-b'ilhii o primeiro 
ra o lie um no^u period ^ eLeiiuj,il, tiirn.-m a npparecr 
iiiMis eciivoi du que dantes o lançam-aa Outra Tez na 
arena. 

Tal é o candidato em geral; este animal, porém, ol- 
tereCH ao estudo dos modernes líulTuns dilTerenies es- 
pécies de uma variedade aem igual. 

Kiiçlo em primeiro lugar n eipecia urfinin, qua ,=e 
agita nos russ das giandi'S cidades, nos clubs e nas I'l- 
llcii:as. b%tu empecia rB[[uer fortes pulmões, >im grnnde 
hnbitu diis clichés reTulucionorias, um chapiiu muito 
alin e do fúrma igual á du chapéu üe ITluquel, um gran< 
de tinpusaiif a principies janobinos. 

l£iiale liepuis uma espécie rural; cimuiitra-se esta 
esp"Cio nas tavernas e nos campos. 

Ji'iiotaiol por uma garganta muito secca, um e.-lo- 
mago ranüe.oceiite, nltiumaa phrnsiis sobre a ogricullu- 
iD, um peifuilo riinliceiinentu do n»me dus piiiZ"S, 
certa [.icilidsde em piometler muitas cousa- que iiunca 
saiisínz. 

Existo lambem o candidalr> modcstn, quo espera que 

ASSEMBLÉ4Pft07mClAL 
SESSAü üUniNAUlA AOS 22 lH! MAHÇÜ 

UE Inltt 
Preiidíiicia do sr. Barão de I'tr'Hininga 

No eipedienie >liu lida» varias rrdacçõtJ du projPCtD.> 
quo aãu appruiadas. 

CflDEÍI  00 m.4 
Entra rro 2" di-cii"au u pn j-rtu n. 143, sobre o or- 

çaiiiftitu municipil. SàMilTeitxidaH varina emi^ndan. " 
sr. Fon-een requer o odiameiito da discussou pur 21 
hura>, o qua é approvado. 

São rohi?  appiovadus - 
Eni 3'di^cu'-ao u prujecin n. 85, elevondo s sub- 

veii('a<r a.. ZJiuriíi de 5. 1'aiih. 
Um 2* o de o. I3ií. or-fliid>i um cail-iioeiti Queluz 
lull 1"U3 po-liir.'S de H'l^iy rt«i Onles- 
Eiiiroiid-í •■'Ji 1' diíL-ii-tíu " piiiji'eiu ii. ?i2, aelire di. 

vi>Ba di> Jnbd. rae â e inuiiasãu du vatati^tira a reque- 
rimento do sr. Valtadau. 

tnliam em 2" di^cusr-lo as posluraa n 32 de Hanla 
izabel H sr, Fuiiseca olt^'ifce oniendfla que aio ap- 
provodas igualmente com ns posturas. 

Sãii maia appruvados : 
Kill a* discujsào o pi"j>cto n, 09 Interpretando a [ei 

n, li duBono pnas.ido, e o dy a. ÜÜ, nluriiianJo o te- 
gin»'iilo d.i assembléa, 

lúitrflodn em "^' diíCU"sao o piojpclo n. O!, (jiifi cnn- 
cedu licença ao amanu-níu do thesouro Jacytilho Jofé 
do Amniat, o sr. Valladóo oITeiece como emenda o 
pr..j"Cto n. UO, qoe conredn e;(UBl Ijvorao oUlcinl da 
secretaria dii gi'vrnii,  Fraiic síu Clemente   I'aea Li-itn. 

O sr. Liipes Chaves opreíetitn umíi ewiidn paia que 
em vi'Z du - Uiilus i.s auiis veiicimiínlua - diga-ii—com 
O cird--oadu ^dinentti. 

E~ia emeuda É Bpprovada conjunctamente com os 
projecto». 

t' maia approvado em 2" discu'^So o projecto n, MO, 
lhe vaoolferecer um» candidatura; o caiididatu 4"e ae^ ^i^^.^^j^  ^   ,.j|,j   ^^ ^   llento de Sapucahj-minm, i 
f.ii «• licilar pi.r seuí  smigus e que lln^c ceder a iiii.a   uaih-guria de cidade. 
iruel    luijmsiçâu ;  o candidalu  orroganli., que cnta a ^      [;,|i,flnd„ em 3- discusslo o pioiecto 0.83, anneian 
viclorio como c-rta ; o candidalu ri-bac.idur, que presln   ^^ ^^ ^..^y 3 j^^, „j„ , i;„bre.i.a.   ido  uirer.'Cidas la- 
■ sua   n..luiied,idB a uma mullidào deult^a iiuliid..des   IJ„H pmendos pas.audo fazendas du uua luumcipios para 
pohlii'as ; o candidato pi^bre quu quer ser deputado pa-  ^^„,,^ 
ra«usl,.nior suu nmllierelllhiis, etc, ele. I     U  «r.  Queiroz  Telles   requer  qiie  alguma»  destas 

lln   pur   outra  parle   u candidato   mammifero,   Q'lB ■ emendas   vullem  &   re-pi'Cliva   cuiumissau   para serem 
snalenla os seua -ieitoies ; « candidato .eiiebrado, que   i,rp„(.|||jas g, (urmulidade,- eíigidas pela lei. 
percoriaBCBvaIluarCommunas  onda  espera   recrolar       ^^^^^^^^   j,,,,,^,    p^,^   reqoerii tu   os   sra.   Corrfia, 
vutiis:o C.ndid,.to   m"llii,.co,  que fufie a loda-asj-ef-   [)„(„[)„,„ju, Fun.-ura e Almeida Noguuirs. 
guiitiis;    o  Cfllididiito  mialacBi.,   que é   impossiiel rte       K,io discusaào tlca adiada, 
demolir;   o candidato  tardijrow,   quu pardo B uleiçío      i>aHsaiidii->e é 2* pariu da ordpm do dia, conllnda a 
por um voto l ,2' dismisíio ilu sub- mn du -r. Ciiura nn pr-jecto n 

Aesp.clo   ducandida;o  leprodiiz-se em proporções  CT »,.bie fl-e-tradas liiinni o S-r. Cabana. 
coiiaid«a'ei3 ;   se o   pe'iudn   agudn, a que no-rein-        y,,   Coi-Ba d^poi-de «lijnmFia  cuiisidençüas   sobic 
mus, tiveije lujíar cum m«is ficq.i-iicia, potlia  termer- ■ ^ .„„:„^,o (.,n.i»menlo um sub-iitulivo. 
„a que 1. mundo <i llca-^e povuado de canilid..loa. |     T^,,,,^ „ palaiTa u sr. L pe- Ch.iv"3 <■   fliialvía O pru- 

Ucndidotii   pulliilii  ciiin ns  pi'ijiienoa verm-s,    quo  j,,cio ,ub,«lit o e as emendas apresentadas, a por sua 
1 ' ez uir''iece laiiibvm emendas' 

Kal a «inda sobre n asaiimplo n sr  AWpa dos  Sante> 
as a.nas catam naa rabeçaa luuriia da< c laiiças. 

Jí  hunru  luR^mo quim  liveF>o a idéa deurganisar 
uma caçada periódica  para diminuir um poucu .1 raça 
creacenté dus ciididatus    E 

U Cliaricari, p.ir sua parle pubücuii também um 
curioso artigo, a que aj outras Llhas deism o tituiu 
da 

cera noa DEPUTAEOS Sub-TIlUtivo 
doa Santot, 

Neste  artigo f,K a tulha franceia uma re«pnha ba'"i     Leíauia-ie 
tante  pitturcsca  d"S co.-tuoies familiares do.< oradue^  lirde, 
das reuniões  pubUcis, quu costumam «nireier o audi- 
turiu e o publicu quo (requenta o recinto das câmaras, 
com a sua inlnr sraiite ppfMunalidada, 

Eli' alguns dos aimplrs cun>dhai do jornal pariiionse, 
como -lie Jhes fha   o ; 

s Q'land > u oriidiir perder u fio do disCur'O, eirla- 
10'- cuiii atrujo ; — Etoiartcido tile pmilo tu turno por 
bate ,, 

S.' lem qu» in<iíiir em um certo pontoo p'rc'be, 
pnr leiio-aigiia'S. um I vnga impaci-'UCla no piibticu, 
lembom  n i.'i'-tio ud íiui" 

—.1/(11» jcn/iurM rd nau (aliarei dt... não insislirti 
rni     . 

í'., a pret^x'0 do nio dizer nada, o orndor diz tudo o 
que quer. 

Chegeu, por llm, a um ponto oscnbrnio; Irala-se 
de f-z.er ung <lir eo pubi co uma enormidade. 

Diiia : 
'—fJa di'os coirírrs ui;id.,. addimiítaJiins por nni ini- 

(oiilí...  e VnH BíMin dizendo o que doíeja rufii'nr. 
MB> levantam-sa niurnuirios; alguns ; baata I ba'tal 

retumbam na sala. U orador Unge, entio. que n&u os 
ouviu p iiclama: 

— Serin IIm iiãu atuíiar.,. 011 aii(«a de terminar... 
elogn ao desenruga a tosta do audiloriu 

—/linda umu paínsra,., larictmos um otitar,., lou 
resuTiiir-iní... 

Por esta modo, púdo o urador até recomeçar; com- 
tudo, nSo abuse... Palpe bom o seu publico. Algumas 
veies eite armadilha enfureco-o. 

l}e tempos a tempos, diga: 
I'oii acabar.   . mas iiàu ac.ib'). 
Kmllm, um uliimu conselho: nÍo term'ne nunca por 

e-in. [.alava-:   Jii ^ullri di-ii'ui> 1 
Poiqne Bluuma- lezeí leip.md'-m-lhe em cdro : — 

Jjimnd't 1  iipiitud't I 
I, I'Sia appio^Bflu é desBgiadatel. > 

e apru-enta emenda,   Butonsando a venda  da estrada 
Üorucobana e suas Cundiçõus. 

Encerrada n di.fussào o pruCedendo-se a roleçõo, é 
Bpprovadoosob-tilulivu du ar. (Jintia. e);ualnienlt> cum 
algumas das emendas apresentadas, aeiid.i legei ndos u 

du sr.   Currtla  e  a  emenda   doir. Alvus 

a   sassão ií 3 lire»  e '10  minutos da 

NOTICSAHIO GERAI 

os loOLOS DO poro 

As <egulnte) ob-prv.içi)'t m>-l>ncoticai do chronista 
<la Librrtè, ^bit lainb-m m.ji1o dignaa de i>-paru. dio 
unia e-p. cie d«* pby>i.'loRiB do triuinphidor «di-iturai. 

■ O lypo desae» tofetizes Iriu.i phadores aoi quoe* se 
da uma indigesllu du lua gluiia, paiece-me lei La- 
íayeiie. 

Nrngoem conheceu melhor >s amariiurai da pupula- 
rid«ue do qu-* iq-iellc venera'P1 eufeile de relógio. 

Pela mi"ha paite, nào me can^aiei nunca de rv^or- 
daT B anecd"tB '{'i' o repr«<eni', rm nm irem, nào >e] 
ib Kfn que enterro 'ediciu>o do tempo de LuiE F^lippf, 
Ii-tai1u pria mutiidio no m,-io dt P'li-pito«ah arda 
maçiVii. Ao Lungodat ruaa atiop-llavm-se os burgue- 
rr* para 'e>eiii ,■ prrlil i],, h-r,,^. 

Au l*d<i da cariuag m, umi dut* d- girolo*, enla- 
mei lot    '    ' '  '      ■        ■       ■ - 

IVuvoK IIIH|1UM — Consta por lelegiamma hon- 
t' m itceb du qm- luram nonn^ail"': 

Aieebiapu da lIshiB, o iclual Ui-po de G yai. 
hl-jio de Geyai, •• p,nliu' lo-^Iie Sa e lleii  vidC». 
UíspD de Maiiuua, u padie 11'tancuuil, de Angra do' 

ItlUS. 

I'assikmenlo—Fall'Ci>u anic*hnnlem á tarde nes- 
ta Ca^iUit ond.- rusidiu moiros anno-, a se^juhuu-su huii- 
tem u cuuhccidu cidadto sr. Vituiitu U.>diigues da 
Silva. 

l^ia adepto d.is idéii republicanas e foi n"sta cidade 
um dO' Tindadures da bibliulheca pepuh'' da ^i.jci 
/tiiiericu que làu buns serviços está piuiiand 1 ao pu- 
blic.i. 

0 sr. VicentQ era Daturalisado cldadáo braiileiro. 
Uucreu amda muçu deiiandu tiuxi e lllhua. 

Novapubllcaçãu—Acaba do ler publicado oa 
liahis uni vulumo do 250 pagina» cum u titulo- 
A imulofors ri iioiu Ici tlcilornj icguidas de urn indice 
alphabelico pelo Juis de Direito Luiz Barrett Carrta 
de -l/iiifKS. 

i'raz dua< importantes cartas dos srs. conselheiru U. 
P. de Souia UaClas e dr. Pedro Leao Velleso. 

0 auctor d,.'íde interessante livro eipõu ii'uma intro- 
ducçáo o motivo que induiiu a publicai-u, nos seguinte» 
IcrJiioa. 

■ A um povo, que aspira OS lúri.i de litre, nada Im- 
pMita mai« do q.i,*.. ei rcicio üo iiiai? sito d -a diiuitua 
poiitiro-—o dir-'Uii do vuio. 

all poder legialiU'o deste paíi acabou, em Sua ulti- 
ma $>s-ao, de >> r.imdr a l>'i eleitoral. 

aapm aiieiid r eus >otus Ja nijiu, que, pedia, sem 
di>tiiii^çau de parci"lidade-, que tv ad"ptJi3-e a eleiçáu 
diirclB, ciiux o uiiiC" »}'il^mB capBi du gBiBnlir a ||. 
b->ii1aH]u d-i TOtn em tuOd B %ua iiitíuri-za, a cani-ra de 
ltJ1>~> ie>ul«u ad.'piar, C"mu leniati'a para manl>-r o 
ry.'t'-jiia cuiideiunadu. s represeniaçBo do mn.onat, 
qu-- ídipeia eiD I'UB iii1<-gridade o g .temo n-preai-iilatitu 
p..r isio que r*-e go< i-iiiii nB.> [óJe ler eulra Cuusa re- 
uA" o predomínio d't maiorias, 

•Como quiT que leja. 'iiii> vei qu» i lei do piii o 
.■eri«'0 o. Ülj ae 20 J. Oiiubr., rt- tSTõ. e é em vir- 
tude delta que ai lêr regular o tagr<d*J " importdiiti'i»- 
HíU duriiij du *010t Cumpre que ui ndadi'n saibam • 
lui-doquaei •!» at di>p.s:(üet da Ouia tri. 

mSit  intuitu de etpiihar   entre u> meu* oincid> *!■>« 
at ditpotico't  04 Du'B l-i  e htbiltaJ-ot pjra d'-fr'HiIrr 

; *eu«  dir-'ii'it, d^mot b l ii  rtlp irabalhu. ,|ii« «a- f ,ci- d- ide "1  d>-Jut lios pt> ali a iiuiila di,-i Cabel- ',,,                ..      _       .,_      ,.      ,; 
1'^.í.z.. um.Kr.U>iade^o.,I.,-m« | I.UM-.im oeiprramo.. « e..m,.reh.níiu d. ou.,   re- 

Cin-ludo.  LaÍJ>riir,  irm nd ■ iioe MUI Mieii*Cõ*> i      T-*   .  1       _ , . 
ni. Vgenirem -~ mil. quer emp.rga," .í. TnnT^   J^iTji'^A^T."''*:'. "'I'l^'d'^ ""ITT """'',''"'<■ ° 

drtiaa  wbeÇBfiira  d» p.n.i.bul.,   íara lallar. . amei  «"'''"-   --b-.1, p-,oiude mia at .nnoUçi-a » eam- 

. nrnt'etaUltteilUbiur,,   en .eMÍda nela-       «-* ■"'«"■J»"-'»J''''"«''•■"'•I'''«l-'l» • » atl"- 

4 wrl. d-. «íul». d-, povo ..«.B*.h/« t J.q«IW   »'" f^ *• "'í"*™ '""^^ 
Ido!.- q;^ « UupJ" .'■««» 00 a^u cl-iiud, li..      B-»UI. IUter»ri« do Collrclo Inter- 

lUieluilBt—Aub'   d"   «-t  ^tHir^i no Ctsi,au«, E-in  klotx 
C'lna acabaoi  loJoi: 
'Bdafct. 

,1,  U.X^  d.  pj^ ^^^W^^  "™ m^  d.,^lre .>.U-.-,. . 1- n„a.^» di c-i 
alo   OMUdM t»lo« 1(0 I rnuia i.itfTjru qf devriá BpptrKfT trioifautawat*, 

•fb Dm t'Uvi-' d' triaij r Unta' Mfut. 
Sà- v-m tri-r\oirt « tlt A. KrUrocoofl ■ llfWo- 

d»™ GnU, Í<nnt \jimoto* I iBtMr* da UibiilM. 
O i* MBtra át Httiiu fM UiOM o praur d* t>- 

do Collegia Internacional, e depoia seguem-se artigos 
litlernrio- OrCieiitilleiís e lambem uma pnesia, nolalido- 
>e . m lodos esaaa cniiiposiçOn." o cunho tympulhico do 
estudo o do tplento que drsponia 

O artigo dn apieaenlaçAo t otcripto pelo illuslrada 
publicista .-r, dr    Ilangel Pealona. 

Agifld>cemos Ofjiemplflr que itns enviorsm, e saú- 
da s  cordialmente  iào   bOlo   quãn uti'empiehendi- 
mento, deaejandu que os juven" esperançoaus dii Cotle- 
Kl'' liiternacioiial nòu desanimem em íIGU luuvavel ten- 
t:illil'n. 

nesoIii^'Ao liuiimuititrla  e «liffna   de 
ser tiiiil'du—LO-ao no ilonilur Campina: 

ib tiiibiiiiio] uuvid>i de alguma» pessuas e depuis ti- 
vemos uceasião d» ouvir do propno sr. llirA 1 da La- 
Eli- I) uiradii, nosso distinetu amigu, que ?, «jc, fes- 
olvflra i"ii il' como eipre-pa condição, em todíi» as doa- 
ção-, hgadu* 11 vendas de aius escravos, a hbertaçio 
de-lB^ iiié O llm dl si-cnio actual, i;to ê. o seiem con- 
siderados livres deado o dia 1 de Janeiro de liJOI, por 
ser o pensamento e opinlAo de s eic,, du lia multo 
ina'iiFeslados. de que com esto século devia acabar a 
eseravidíio em nosso império. 

L-iUvaiiios de cornçãu a resulnçèo du ar. linrSo da 
Lngi)<-l)uuradB, quu acmpio ainnnlo do sou poiz, aoiu- 
pie preriavel c uncaiiecnlu em luduí os ramua do sor- 
viçn publica, teiii feito jus li verdadeira estima o Cunsi- 
deraçãu de seus coiicidudãu.H, maume em Campos, qna 
lhe uevu relevantíssimo» serviçu.4. 

O sr. baráo nada tem leito e nada íaz por ustpnlsçãa 
uo com VISOJ du iniereiseiro lucro ou de ephemeiaa re- 
[iiuneruções. lã I prururadus pur aqucUes que seque* 
rem uiisturrnlipauieote cíiillar, 

\ão, S eic. prucura íempie com lodo o civismo sor 
util k sua putiia. 

Este procedimento delle, quo possua mais ds 300 ca- 
ptiiiis, cuja miiuria é quasi da moiiorus, de eacravoi 
ainda moços, k digno de ser imitado. 

Sem prejudicar diíeitos de teiceiro, sem prijudicar 
inieirsses de cumpradoic, donaturius e legatários, im- 
pou ' lie uma condição ureitoviq para em um periodo ra- 
soavel ver gusando da liberdade todos equcl es que fo- 
ram seu» scMíduros. 

Se todos que c.>tâo nas circumstancias do ar. Barla 
da Lngò'1-Dourada, qua nàa lem herdoiros necesaarioa, 
tniiiasiem a mesma resoluçãii, prestariam ao pail um 
relevaiiliasimo serviço au governo e bs ideas do seculu 
nu empenho de abulir cuopletamente a condição ser- 
vil, vergonha du humanidade, 

Nollcln Illlcrarlii-Uii o sr. Pinheiro Chagas 
em noiM correapundeni'ia da Li-b<ia para U Oinríu do 
/(iode Juiieiro, que o ar Camiilo Castello üranco de- 
íistiu du esciever uma IHsturia Universal e va", em 
cumperi-Bçfio, e.-cicver uma limaria de Portugal am 
2 g'ossas vulumes, 

Rto-Clnro—Temea o Futura do 19. 
—Hu diu ò fallecera a sra. d Maiio dn Gloria Ferral 

du Meira, a qual gozsva de geral Con^idernçèo. 
-Em conjequ-iicia do ler aqiiellu jornal reclamado 

contri o mau proi-edimenlo dessoldados difoiia ali 
eslai.ionodu, o sr, alf rea quu actualmente commandi o 
deaiacamenlo fez scienie h rcdaccàu do Fuíuro qua pu- 
niu us siildadOH desordeiros com as penas toculladai 
pelo regulamento do corpo. 

Sunlus—Do Diário te hontem transcrevemos o 
quo seguu : 

• SiHTa C4SA DE uísEnicoiiDiA-Ciinforme havíamos 
noticiado leve lug ,r a rcuuiao da meia, marcada para 
diimingii. 

Unpui) da leitura da acta, a de so haver tomado cn- 
nliecimeiíiu du eiprdiente, o irmãi provedor Joio Üc- 
lavio doa Santoa, em b'eve» phrases quo denotavam a 
i-ii>iencia dn séiiai ;dimculdades, vislu o crescido nu- 
luer.i du enfermos, que rm pouco, leriam latvoi do ex- 
ceder ao quu comporta o huapital, e as excessiva' des- 
P>zas qu" do dia pnia dia erom"llem ir muito além dai 
lurças d.i in^iiiuiçâo. lembrou a necessid.ide de recni- 
'er jo governo. s.,|iciiand'i mems paia pudnr laiar f,ice 
ús necnsíidadcB resultantes du apparecimentu da epide- 
mia letnanlo 

O irniit,i cflociilior dr, Itiheiro Campos, propoz qua 
di'sdu jâ "u pedi-se b picsidenria, pi'ln verba— stccor- 
rus públicos, a quantia du l):nOllS. llcando a ledacçío 
du OIUCIU a cargo du piovedor. o pi»u a Totos a indi- 
Ciçio, paaiuu mudillc.ida, purém quanto a denomina- 
ção da verba, e a quentia que cuncurduu-ta em niu do- 
claiar. 

Aceitnu-se o olTerPC'meato dn dr. L E. Meumm)», 
Bccoidando a musa em q o se agradecesse a ofTurla 
gratuita du caridoso (BCuliaiivo, e llcaise ao crberio do 
provedor, aproveitar os aervçoa medicos do oITorlsuta, 
do modo que melhor eotendeiao- 

0 provedor resolveu chamar a serrifo o» dous me- 
dicas du hospital, cujo numero de doentes lubia a 05, 
no dia tS. 

Muv]UE>To DO liosFiTiL DA SAnTA CASA—Com relsçío 
a epidtimla. é este, até  hoiitem it 2 buras da tarde ; 

Entraram 82 
Sahir m IB 
Fnliecpram 2õ 
Eii.iem 39-83 

^ ISiiiipc—L|t-<anD mesmo jornal: 
• II dis 4 do cutr-'n<e maic* uma ara de prosperida- 

de .. lui jiaia a comaica enjeitaria, que apeiar das ri- 
q:;i-zas q le enceTi i^m reu suio, nio tem merccidj a 
prulerçlu * qi|,> hl fesl.. ji|I. 

A iniiiigii''.,çào da companhia Ignapense & um lacto, 
qu'B lei convenienlemeiíie Coniiilerado. «em eicin- 
caiar ai purUt da ciiili-BÇào, BOI obreiro» do po "ir 
que Bpoiídui na furça da 111 ciatii* individual, rnl/àta 
hymui.» Iriumphivs, pela vicluria alcanfida na pugna 
dl tr'bilho. 

A navegaçíD a vapor dj Hbcir* de Iguipp i ti|1a dá 
X mira. r inaif conllueul'^, feita por do'it 'ap ira, foi 
olijecio 4e Ir^nrlic» u'açO-<, conilíiuindo o atrumpto 
dt i{r>nd>o» fit* <]ue teic luirar no dia Bitudidú.    . —. 

O incnçiret tr lleinaidoda tl,>chB l^r'alho o pro- 
pugmd-r d'-»lB gra.,de W-ihofamenUi r«nbo| as lan. 
dapj-t e.impiii>en com ot e-t"f't qift wm acerto 
foul>e rmprriiar, e icu uume CobcrIO de bcnçlot pai- 
(III 1 pO'ifi d>de. 

Oir.Jiila Waoeio, Indigitido pretltenle (utoro, foi 
também •> BIVO dr sjudaçòi eatliu>i«ilBi, frndjqas 
nà . f.i-am «queeid'n a> mrmbioi da a>r«tDblfa pro* 
•inciíl que e-itn fa •■ la c{iacarr*r*in pita a naUu- 
(1.1 dt idí' pila em praiici. 

OI (-iCHd* aniGciD rn>ur*m-f« u ar, o poro t>. 
gl.>mertd • po>udo >e riu joalo ao rln, baadéfri* bp- 
inuSranrmd'rrciuo di'ttHi, ctnta lodo tndall> 
prti'r r Btr|[Tu. 

Te>aiM4-' o lBat« Imci. o po*o a a b*aJa d> na. 
ticie>a4iitioodif»>rbnciM tr. H«rurdiao ali (o* 
r-iiJTTfia, oe^ rvB-'VOO-ie a taibauuno, Itiutlfl- 
ia-f inaninrrin viva). 

O lfuf<%it taS Pa<tla tabthrfmM ererfoclM, 
»ini.i,C4r(a a rfidasnadn* pua a M9»tt» «■ 
P«lB Ka.cd«d* i» mi kabitBw, drt* M^M^ÍM 

TiTia M tUbotiOKs lrin<awi.f«»«ai 

C"" 



CORREIO PAUtlS^AAO 

mnliimBnto nobre liTam de cortlda o» precoDceíloi ú» 
da niHlpiticfincia p àa tcgnaso.        ' 

E' esifl o ürsdo enorgiCD com que Bticormeila noti- 
cia noflso digno cooimunieanle.»    ' 

Cttmplnns-Diz a oGazplai de hantpm que, se- 
gundo ■l|{»ma» iiifurmaçO.a, OÍKIíIIB covolhfiros uhilan- 
lru(iiC0!>'«inpHijhsni-BH no (Jrojjosllii da latirem a i-ITui- 
lu ■ roíistrurfio de um lioiiiJÍttl por» morpheticiig. 

tunalo quo ha valiutos aírviçu» uVstu auntltlu s sa- 
rem oHuraciilo» a caiirara municipal, hnveodu uma pipj- 
IDB que por ^1 (ó gsranlB colligir a tonima de 30:üÜ0S 
para li.1 merjloria obra. 

—O pp sttdigiiadur sr. Faurp Nicolay ia dar íabbadu 
proiirnii o IKII (irimeiro sepoüiaculu. 

-líii ainda a oGaietau quo <n fundadores da colô- 
nia -m,, O-Iombia^ ar^. ciirnmBrid^(I,.r Mnnte-N*grií e 
JoSd Manoel de Almeida Haibosa dissolíarani a aucie- 
Me que Hnlro ai lioham para a monmonçào do muama 
CO "niB, flcaado osia pertencendo Aquclle leguiidu «a- 

IlBcebenios larnbum o «CoDaiitucionalit o o »Uia- 
rio.» 

J)í»r(»lldaile cni Lisboa —Sob esta opigra- 
phi- jiiiDIlca unia Mlia iiurLugueza 03 angulnles dado» ; 

a Do moppa jiuauluulco npri'aentndo na câmara mu- 
nicipal pelo vurBBdor o -r. José Isld.iro Vianna, ve-ac 
qiio n.i ducadfl lie I8Ü.> a IBll lioui-n o murlnlirtndn lo- 
lai, dentro dit Lisb.ia de 50,207 indivíduos de amboa os 
íe.xoa, Cornprchcndcndo oa onlurramenlos doa cadavo- 
icídHiuJlviJuunquo nsii (urom nascid.» cm Lisboa, 
Balo total Bscando no mo^inu panodo a 57,(155. 

Rate numero diairibuo.au pelijs 10 atiiioa dof la rando: 
Eui 1HI1") fallecaram         O dOl 

»    ItÜÍJ idem      f, Ü T 
»   1807 idem  a'i73 

ÍSÜ? ií«™    ?>ai >    iSltO idnm 5,sr)i 
1870 Hera ■.    , .     l,t<Ul) 

■   1871 ideiu      5.Bã5 
D   1873 idi^m     5,20S 
B    1S73 idoio      5,921 
a    1874 idem      4 850 

üeslo quadro vfl-so que o anno de maior morlalldadi 
íoi o de 1807 a o de menor foi o de 1870. 

SQ exlatiaso o regiatro civil, poderianiua saber ao 
ccrlo qual o numero de o asei mantos, quo, culejado 
com 11 numero de oblloa, moslraria rigorosumonlo, o 
poi factos palpáveis, quass na condigOes hjgionicís da 
rapilal, e se a pjpula^lo lende a aiigmoDlar uu a dimi- 
nuir. 

Km todo o caso, e é este um [acln até corto ponlo 
consolador, vor-ae quo a morlalidadu náo tonde a 
ailHiIielilnr. 

(,uiuuiduIlC^^ iiolaval. Km 1874 houro uma terrive 
estiagem ; a compnnhia niu fornocia agua, aram go- 
rai-a oa clnraorus. li l.idavta é nentn nimu que a morla- 
lidido doico a 4,85(1, liíndf) sidi) 5.0JL nu anri'i ante- 
rior. A dimiimiçâu du l.UUS obil^s Iiivur-iiíia-liia a 
cuncliiir que a u'Gaa<.M da «KUn aiiria cicullonto condi- 
çS" liygieiilcB, ao nla noa lembraasemoa que, duranie a 
esliagum, oa ob.ihlsdus vau para o campo e os pjibrns 
Siinipro tivararu a){ua era abuiidano'S, graíiaa íi piuvi- 
dencins enérgicas da mumclpalldadu, que íet raanler u 
Gonltaclo. ■ 

JoFô A. nornsguera-Ur. JoEé lialdino Pimentel o sou 
criado FrniiciBCi) d'i UMvoira Gnmna—Joio Avilla — 
Frederico F.naeca-Uantonino PBlIegrinD—Woncpalíu 
Ooado—JuUu Iluailo—Jiillü H..b>rlo Uuulou—Jo-é ila 
b. Porlo-Anloiiio J. Mana P.gü-Antnnlu J Hatia 
Krgo Junior—Mana dasUureadn Assum^çfln—liiiilliHr- 
lllo A 1'aini - Uoraliigus M, Altonau Dum IIK"S P. 
ferreira dubnuia José A.d"Lomo*—José |f. d-Sôn- 
ia Atevedo—CapíiJu Jubo C d,i Fonseca —Joaquim 
H.  da  Silva—UenlD Mailixa Franco. 

P<issug;elros do Ittu — Erilrsr-m no  pori<> 
do  banioa,  no dia 21 do corronto, viiidoa   no  vapor 
Pautiala, os a^guiniea: 

BiazilBÍrua : 
lloraclo Guimarães—Wenceslâó O. Bsllo-Liiii A. 

de GoutCa—Cüiisolheirn Marlim Kranclsco e suo Clha— 
Joào A. Forjai—Jiiüo F. da disla -Mnlor Joaquim A. 
l>ias~lJeiilu f. du Caiuarg'1—Josí F. Subrinhn Junbi 
— Dr. Albi'rlo Ueaamnt «aua ai'nliora-Dr. Dumingua 
laguaribii Fillin c iim creadu—Francisco Msidnsdo 
Aiidrailn-J096 P. do Andrade-Uurnardinn Silva Ca- 
pilIa—Mililflo O. de Mal toa—Amónio U. luiieira - 
Manuel J. I'. Guimarães—Jut>£'P. S. M ura—Antônio 
A. do Suuza—D. MarcuUina Fabiana-José Al. Vieira, 
AlTiinso ni. Si Guimarüos—nienoelJ, Uiogo—Maiiooi 
1'.'Ignacio—D. Urlola PoixuLu—Eduardo, da SiWa 
e uni croad"—Josí A. llomag«i>ra e sua aenhora Joa- 
quim I), 'I'nlndo, um Ilibo e nina'criaria~iu«ú F lta>- 
los—íiugéuio du Almeiiln—Julio U. Dimiop-Pudro 
Igiincio ti. Parreira-Jo>É Tlionipson-Maihiaa A, V.. 
L"itu— Fiigeniu A. Itnao—1.1. Mana Tlioreza Utiinia íi'3 
— U. Carolina ü. Gulmaráva—D. Jusepbma Guiiua- 
làua. 

Portugueios ! 
Francisco G Laranja—Jota Haitins. 

líigl.í: 
Goorgo Ilalden. 

Allamão : 
O tio Scblar>mbnch. 

lleapanhoi .' 
Bunllo Trancoso—('lomonle  A. Gomos   D. Cárneo 

Alvar'i-Jus6 It. Fariua—itophael Feínandua-Anto- 
nio Niagara. 

Suisso : 
Herman Maria. 

Iialiano : 
Torini F.lpinige. 
18 oBcravoH. 
2 im migrantes. 

L»J>*É Cap.*. America—Ha hoje toas.*, ec 
noala OIUC.-. a hora du custumrt. 

KntraramaZO   85,130 kilos. 
Desde 1.'—2.a<W,i)ao kilus. 
Eiislencia-8ã,0ü0 aaccas. 

Algodão : 
losllerado. 

Knlraram a 20-4,370 kitoi. 
Duadn I.*   5U 2.~>(), 
EiisUDCia—18,000 (ardoi. 

fauta da alfândega e mesa de rendas de 20 a 25 
do corruiite 

Café. 
Algodão 

BOO por kilo 
410   »     > 

EDITAL 
o doutor Bi^llarmmo Peregrino da Gima a Mello, 

juiz do orph'109 e auzrtnti's nesta Imperai cidade de S. 
1'aulo e spu termo ot crctora. 

Vaca sabor aos que a pr.'sente Eililal virem e dr-ll 
noticio ,tivi'ri;in, que fiiUucondo ncsla cidade, sem tes- 
tamento, num herdeiros cunhecUIus, o 11»t)dito piirtu- 
gUBz Antoni" Alvps Junior, toram anus in.ns arrecnda- 
doí por esh'juiioe.postoâ snii n adminisirnçãn d" di^lo- 
garlo do vice consul do Horlugnl n<^atn cidnde ; pelo 
que, em conformidade com o dispoí-ti) no arl. 3 do 
legHlanientodfiS de iNovnmbrn ilo IflRI ; conviicno? 
cri'd'retdo ni(-srno fínnil», |iara quo venham habili- 
lar-se peraiiLo psto niaamo jui7,o, no prnso |pi(nl. E 
para qiin nli'-gue a notir^ia do lodos mandai pasair o 
prevenia pur tre.< vas que sirdu aflliart.is nr>.t lugares 
do ciisluoree publlr!ad>'S peta imuri>naa d> que ae ta- 
iniii cerlidü'1 para constar. Undo e pnssadi) n-ata 
tmpBriol F-idiide de S. Poulu aos 2í dn Morçi da i870. 
E<i Manuel Eufrailo de Azeredo Marques, escrivão o 
íubscrivi. 

Budlnrmino Pi'rlgrenu Ja Gama p Mello 
Edílal polo qual siin cunvDcaiJiis 09 cndorea que di- 

reito livernm an espolio flfrar,id,.do no iliiaJu  Antonio 
Alvos Junior, na forma supra dcchrada. 

Para r. s. ver o assígnar. 

Peixe fresc» 
Chega lodosos dias ao. a-mazem de Uomlngos da 

bilva Heis. vindo pdu Irem do meio dia. 
Bwa do lipiicrndur O 8-1 

Companhia S. Paulo e Rio 
de Janeiro 

»-• CliatuadB 
tonvido os sra. accionistas dubta conípcnhia ã rea- 

liscrem até o dia 12 de Abril proximo fuluro a nona 
entrada ilo suas acçõfs nu roíào de 10 % ou 208300 
rs. pnr ocç.io, ui>^«fcriptorio da superiulondoncia á rua 
da lojperniriz n 2 S.» andar. 

3. Paulo n de Março de 187B. 
l)r ' Kalcíio Filho 
suppriotendonte.      SO-6 

AVISO 

Verdadeiro typo lOKlezz - Um dos últimos 
reprunentiirilus duisa rnça il.i uiuiiuiricna, cuju inunapu- 
llo a Inglslsrra pniauia uutr'ura, acaba du muirar sm 
Uailled, porto do Uoncaater. 

Ealft cxcantricD, que era conhecido paio nomo da 
ajuíre HiWfey nu Jatk lloH'b'y, po'iauin uma fortuna 
conaidsravol. Miirreu na dia du N^lal do anno pausadn 
o segundo as suas vuniadoa, f ij outerr,ido no seu jar- 
dim, nu melo dos seua rebanhos quo tinham morrido 
diiranle a ultima epidemia. 

Tinha dispoalii que havia do sor enterrado com o sau 
traiu dii caça, rhloiiln n nspnras. 

í)e CBaa para a sepultura foi levado n'um caixio de 
pedra, que pe^iava maia de 1,000 bilogramtnn«. O snu 
velho cavallo da ca{a. NaricA fui murtn e enleiiadu aos 
leua \i&-i culadu e enfreado ; & tua cnbiculra enierrou- 
sa o snu cdo e uma rapuaa velha. 

U lugar ondir se fez o enterro, tiafía aldo sagrado pur 
um pildra C'liholico romano. 

Il.ivia poircui aBsialautes ; mullaa admissOaa pedidas 
tinham "iiln recusadas. 

Jnrk H>H-ley deixou >nda a sua consldorarel fortuna 
ao luu gruum John Viclíars, com a cond>çAo du cia- 
cutar puntualmeulo a* luas vonladei relallvamonlo ao 
enlerto. 

Furtlda e olie(i;ada «los correios—A ad- 
minialraçAu   eipiida  malas,  hujo, 'i'i  du Março, pare 
as saKuuiifs agencias : 

Santos, llio-Giaiidu, Jundiahy, ltd, Campinas, Mo- 
gy-mirirn. S lloque, Sur cnba, Capivary, Indaiatuba, 
Amparu, E>laçilu de Suiila Uarba», Coiislituiçio, San- 
ta IlarUara. 

— Ilecebo das negulnloa agencias ; 
Santos, Hiu Graudu, Jundiahy, lld, Citniplnnfl, Mn- 

gy.mirim, S. Itaquu, Soro aba, Capivary, Indaialuba, 
Amparo, l:sta;íiu do Santa lisibara, Surapuhy, Iinpe- 
iiiiiUHfl, Paianopantma, Faxina, Camuo-Largu, Taiu- 
hy, Kiu-U'rnito, Itatjcaiil, Lençú>iB, Iliu-Novo, Una, 
1'iudadu, AiCaa, llarroirua, ÜanBiial, Ca^ipava, Loriina, 
Guaralinguelá, Jar'arehy, Icaquaqueceiuba, Pindumo- 
nhaiigabj, Taubalii, S. Miguel, Ü, Jusã dos Campoa, 
Silvuiraa, iSapã, ireiiiuiuliúj Suma I-obel, l'iqiii>lo, 
Õ<i'-luz, Pinheirus, Csjurli, Caaa llraiica, Dalalaos, 
Franca, Sanlu Itltu d" t'araizo, Uberaba, tlidám do 
Juiiiliaby, Furlo-Fcliz, TiolÉ, i:abrouva, Alibaia, Urfl- 
gaijço, Cunslitui(bu,  Santa Uatbara. 

ANNÜNCIOS 

PARTE POLICIAL 

Um exame Jorldlco-(Eiaminaodo um can- 
didato á proviaio da odvogacia.] 

—Qual é o leu primeiro dever, quaodo se incumbe 
da defesa de um cHoatef 

Examinando :-£'... 6 podir-lhc uma quantia adian- 
tada para u cu»ia«> 

■lullo Vcrne—Os slaioa rsclamam para si a glo* 
ria du famoso romanciiia Julio Veioo, quo atd agura 
pasiavs por francci. • 

O Nuroáity Litiij reproduz um arligu do diário de 
Vaiurvia O Wick, que reclama puaiitvamanle paia a 
D*çi" polaca a h^nta de o l*r por li lho. 

• Juliu Vurne, diz eslo jornal, cha>iia-ie-/uffus ÜJa- 
xtTvli, e nasceu eni Plock, aonde Tive um lau irmau. • 
U fiGiü £, arcrscenla o Nurodni/ LiHy, que o appul- 
lido VBrue 6 Iraducçau eiicla da pilaria ilava Olie. 

Cantor celebre—Fsuin acaba do ler '^crlptu. 
r<do pelo ereipiiiuriu italiano Murelli, prrtu opaco Ja 
in melRS, pi'la quantia ba-iautH aTullada da &l:UO0g 
Faure, ne»a eipaÇ'. raniarí td 10^ vezei, o qua dl 
umi lomma óOíAJíOOííS 

Al^m diiiu icr-lhe-hao pagas >■ deipetai de riageni 
B de hibiu;!!). 

Para gaianiia do conlraclo foi ji dcpuiitada n* CJi* 
ttiliehild a luisma dB 27:0005- 

Slulabos de papet-Oi  FJ ta dot-Unidas poi- 
aupio aciujlmrnie (fXj iD"inh'ii dn pip*'. rcpr^Ho- 
Ui>do 001 cipital (Sr 2»! m Ihikl d' f'anCii, piodutiD- 
áo •UDualuifOtu SSO mi|h^, ue papct. 

■acendio—Ardeu o Ihealro dt Ssiol-Prfmc, pnu- 
toi laamrniM árir !• d* trirm tabid<i "t aiuil» qiH- 
•cabavam de írpreicour o drjina ■ Vtnle aono* di- 
puit ■. 

Al pprdii lio calculadti em aO.OÚOflIOO, <)A) quiet 
■p-oai 1080úf000i«[la psfiM pcl« arguru da wapi- 
DBia ■ Pbeail ■. 

ü nmvlbo nuoicipal i* ddtl* aibilioa a loama d» 
lOJfOOO pra *cr dutnbotda pcloi tttuui, quniu que 
tn rnurtoc êa rapiiZiiM. 

Passafclres para o Rio —Sfr*''*»   »> 
ÃU 3lA* CuCtMtft *» "por Amirua,   M   ftoa- 

li Bo»aC V.|fcrtí»Bitl««««rt»»«»»üW«ka—I*- 
t»  Bil&iM Bnaita, D.«Btsf»« B»Mt-l«** A. Gd- 

Parto dos lactei occorr id •<: 
Vu ;-l 

Fi>ram pastos em liberdade , or "idem do dr. chefn 
de [irilicia, KraTii^iaco UnichA (iiKign). n, per ordem da 
delegacia, Hduard.i, encravo do d. Umbelina ed Si. 

A'sfamílias económicas 
T'lu-inho mineiro a CliO 0 kilo, encargado. 
Ditoemorroha lOSIlOO rÉIa. 
LingU'faa mini>irita a i)CI} réis o kilo. 
Biinlia a 8O1) tils 0 kilo. 
Queijo'tt  lijOOO rail), cm  porção   faz.so dilTerença 

Faijiiii a 80 réÍ9 u kilo 
dcBX. 

'I'uilo isto so veiidu nu armazém do rua do Conimer- 
cio n. 10. 
 A" dlnlielfo 10-1 

IVcíçocio 
Verdii.sii nm npgnno  ile suecos n molhodos, sito á 

ruà da Eapuraiiya u. 15.   l'iala-si> na nieama casa. 
 3-1 

Aluga-se 
escravas para todo sorviç.i, na rua da Pólvora ; para 
tratarcomJo&n Antonio nlnriano Fagundes. Aluitara- 
setodas ou da uma em uma. 3—1 

Traspassa-se 
uma loja com habilitaçflus para qualquer negocio, sita 
A rua da lmporalr<z ; quem prolanilír dirij«-ae oro car- 
ia fechada com as Iniciana A L. l. em mio do sr. ca- 
pilAn Joaquim Ituberlu, naala typographia. 3-1 

Companliia Paulista 
&.■ chamada pura o ramal de llloB<r> 

Gutissú 
I)H ordem da d'fcciona da Companhia Paulista taco 

publico quo III resolvida n 3.' chamada da capitães 
sobro as a<çâ'S para o ramal do Cordeiro ao Mogy- 
Guas'd na IOTíO de 10 X ou 'iOtOOO rs. por acçÃo, a 
comii^ra arrecadação no dia 5de Abril proximo futu- 
ro o a terminar no uia IS iinpriprogavi'lmente. 

Convido por lanUi aos ars. accionistas do referido 
ramal a viram rcnlisar iio-lu cscriiitorio, dentro do 
mencionado praao, suas respectivas entradas, em lodoa 
os dias iitais, de 11 horns ria manhA ás 2 do tarde. 

Kscriptorio da Companhia Paulista cm S.*l'aulo 13 
de Março de 1879. 

F. M.d'Almalda 
10—7 servindo de seereiorio 

Leilão de variedade de 
mudas de flores, frutas e 

sementes 
o leiloeiro Nobr-'go d,Almi'id.i Aiitnriiado pelo sr 

P. Vlagn- f.iri leilfl.i, santfl-teira 21 do corrente ás lí 
hor.isd.i ma 11 há, no pavimeiitu lorteu do Uulel de Fran- 
ça, rua liireita, do icguiutc : 

Grande variedade de niudsB de camélias, magnolias, 
aialia, trcpiideiras. roíai diir.ttonies qualidades, dálias, 
amarelis da qualidades diversas; mudai de arvurea 
fructileras, seiidu du amoiia", paruiraa, maçans, da. 
tnisco, pecpgos i' divarsas qualidades ile uvaí, varie- 
dade de aemenles de fliVus o du hoctaliçaa.     3—2 

Charutos da Suissa 
Vcnde-so na Stadj^ Cubloii:;, rua Direita n. 32 

Scliweizer  eígarren 
la hab.-n in Stadz Coblenz, rua Direita D. 82. 

8.3 

JECÇÂOPARTICULAR 
TosHeMi defluxoH ou canstlpaç6es 

Principalmente neste tempo convém evitar laes ligol 
roí ancommodos porque pudem passar para outros mail 
lâriua. 

Sa todas saubeisem com qua facilidads o Peitoral da 
Cereja do Ayet fazdeaappirecar uma tosse, um dcíTuio, 
uu iiieaino curoo pdde curar oa alaquos du bronchilos o 
du asthma, nio hiiuria laula moleitiu, nem lama doi- 
pezB cum buiica. 

Um reinedln vi>(;<^liil de uma pro- 
dlfíulIJude aHUoiubroFta 

Afinal chi.gou o dia cio qun si duicobriu duniro da 
Cunccnlrudi uneocia do uiu pruduclu feg.lal, um ro- 
Diitdio prudigiuto e abiuluio para acura da tudas ii 
laolvmai prccurioraa dff ti-ira. 

A Arrote lalular da riifu. poi» que atiini 6 qun ver- 
dadeiramente aa a dd>eia cnaiiiir ; d. quat re riirahu 
e«te preCioai> e intilimafcl Iheiouru, é a Anac^huila du 
ileiic-i, e i> Peitoral du Auiuhuiia, é M p(ppir*ç4-i por 
cir:-lleocia qua 1 b f ii> C-iu aiLai"! IdCilidada a ticloria 
lubio lud'1 ■< eiif-imidadei pulruuuarr). 

Jjmjis hüuvo ramrdm ilguru, que dfiitro da li.i cur- 
to eipafu du tempo i3 luruioa Uu uuiierialmcaia 
popular . 

O. iPitcmunhoi e atlntidos de auai Innum^ravelt 
cuiH, Em caiui de lutie, sugiuaa, rijuquidl >, inOini- 
rnaçao du pcilu, biooctiitn, «kLliiua, cauribt», ci/otti- 
piçün, etc-, 10 nfCruibedi auf centcQjfrj pur cada 
Cuirno. enviadiTf da t^ai as pirlej du mundo. 

Estrada de Ferro de 
N. Paulo 

do Alteração íorario 
DO 

Trem de Pai§isageiroi» 
Do liia 20 do corruuto raez em diante, vigorará nesta Estrada de Ferro para 03 trena da 

passuguiros o SL'g'uiute liorurio : 

M 
ta 
■O o- 
■< 
c~ 

PAIIA   BAIXO 

TnZMS   DE   FASSiCEIROi 
:10a CIlS UTEI) 

CHIC. raHT. 

Jundiabr - • 
Uclem - ' . 
Oi Penlt - • 
Agua Branca- 

Cimu EiaixTiicantraaifil-iiJeffAei, vti)er'e-»b-ii) S. Paulo -   - 
qu' u> c.>U'n de Laainan & Kf'f irntuni rdampadoi   f!nz    ... 
no IrliK iraniptimiiri uu pípcl do Jidialu que icliv S. Bernjrdti  - 
dd tDtutuiiu B cada girrafi- 

—Acba-H i •roda aa todi* *t 
dfdiugX 

pbimiaciai • loju 

/ COMMERCia 

Rio Gnnde - 
Alio da Scm- 
Raii djSnn- 
Cut>aUo - - 

.Saniot-    -   -110.30     — 

CKii:. 

II.n 
10 V 
11 -jn 

riiEH DE r«s- 
HAÜUllO^ NUS 
DOMI.tCOS E 

D UB    SlNTOl 

PARA ClUA 

CHEC. 

750 
11 if 

-   IO 
i'i uiia.i& 

1.30 

80 
S -.to 

II.*2rIJ.« 
I2.n   12 ft 
i2 Ifi 12.»} 
12 33 J2 ai 
12 501 1.0 
I.SS   t.30 
l.tí 

a u 
33] 

30 
3.1.% 

II.n 
M ti 
ViC, 
li ló 
Ij 3t 
uao 

1 Í3 

3 14 
■1.30 

FAIII. 

O 

nos DtU   UTEtS 

■"ii ntof-    -    - 
.2U|,<:ubaUa    .    . 
.4-Jffit<t dj Scira- 

I-J.8   Alio da Se;n- 
\i.»'^:HioGtirtÍK ■- 
U 31 k Bcinardj   - 
l.OtDiar    -   -   - 
1 3>ÍS  Pjuld  -   - 

IAVTU  Itranca- 
3.0 IH Pcfüi -   - 
S.tÕjDelca) -    .    - 

— Unodialij -   • 

Mar. 

ií 
9.0 

O 15   0.10 
0.30     — 
—    I0.« 

11.0 111 2 
li..-»:!! :u 
Il-.-ít 11.w 
12 U ili.4.''i! 
I2.ri2 12 st 
i.n 1.18 
l.ltt I.4d 
2 I5J   — 

cnic. 

2 16 
2   o 

4.0 
i.3i' 
i.tA 
5.0 

T 
2 II 
2 16 

3~^ 
4 2 
1 -.a 
4.W 

IBEK DE nS- 
MCEiaOS NOS 
MKlHCOa   B 

DUS BiNTOS 

»1T. 

^ rracm de Saaloa 
DU o Ditria da 33 : 

CaatisiU a (pai&U. 
Urf* dci« Iff latu e UUa haBâoiti. 

13.(5 
1-0 

2.30 
3.0 
:I2(I 
3.30 
3.52 
4 n 
4.» 
5.15 

13 30 
13 40 

sTs 
233 
3.2 
3.2S 
345 
353 
4.18 
4.48 

No« ãi^ aiitt o trem de rorrcAiloríu de S.30 de S. Paulo o o Je -1 O de JaaãÍMbj coo- 
danria pcuagion» cntn S. Paolo « Juudiabj. 

SaperintrodgiCM da E*tnd« da Fem de S. Paslo, 4 d- >rar^ de 1870. 
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-COiUtElO PA-UUSTAJtu 
"^r.:-. ''-■ '--f^'r^^J'-^-r-t^^V- 

CASA romiiNiEB 
42    Rua da Imperatriz   42 

A casa da LDVA DE OURO lem sempre  um  sorii- 
memo doa oriiRoa seguintes :    ,      ,       . 

G'tHGORAO prelo pam vcsliJoa, de lodoso; preços. 
SRTIM delodísas cflría. 

llJ..;., 
KI.ANKLUS branca? c de ciVej. 
HICÜ wrlinioiit.i Ji- rpndaa  brancas e prelaa de  co- 

res, com ^ sen* vldrilbos, 
FHANJAS, grpga? e botões para gnfcitf a ds teslidos. 

FITAS dp nobreja de gorgorio e de se(im, Ja w^as 

ÜUÀVATAS, collarinho!,  punhos, lenços bordados, 
IíE.T. ilivs par.i bsi!-s i' anirS*. .     ,      j 

FAXIIVAKS 1'ara bapliísdns, v-stidos   p chiuíoí   Of 
fii-ia'i jjara rnançfls, rolleies para men nas. 

AVKM'AI S pnra mancas 
llivebfi uU>mamentp rhai.éos de vclludo. de gn'go 

riu, Jep.llia dfllalid, o ingldes da uluma ino-'a 

49   MiBân  I^ireilii     49 
Santos 

Com este tiluL. inaugur.vi-s-.' o-n l..m monUdo esiabeleeimeoto, para o qual sa íhama a allençfiodo publi- 

'° 'n"pVoprie-^;rq'!l nào - po.poa í d-.sp.M. p„- J.U,[ o ...n t-J-. a, cu.n,nuJld.de., garar.t.. de antemão 

" '"%::::'• f:^^^^X:-^^'^^'^r^^:^^X-,..^lo .. .,. ««-. d. n,.lu que aioda por es.e lado f.a 
sendo o íefp  do .s>abHler..me.Ho o -oaií conf..iiav-el q,,- alé li.:je  t-m cx. l-.. nesl.i    dadj. 

Esp/i^t-SB porlaulo a tioqucpcía do Publico c .tOJ.rj. viajanlas.    bo r-c.b; r^iuilias 

Hotel  Central, rua Direita n. 49.        5-1 

José Aiiloiiio do Amara 
COM 

A' 

11M k Principe (írnz Preta) 11 
Panicipa Bo respeitável publico que em seu 

esliibnlecimento enconlni-se sempre lun com- 
pleto e variado sortimento de obias (ie folliade 
Flandres, o qual veuiie POR ATACADO e 
A VAHFJO, e pelos preços do Rio de Janeiro. 

As pessoas do interior que quizerem honrar- 
nos com suas e tico tu metidas serão servidas 
com boa fé e brevidade. 

Este estabelecimento dispondo de um pessoal 
de maia de vinte officiaea acha-se oin cundiçOea 
de poder apromptar qualquer encommenda, 
que será executada nfij só com perfeição como 
tamhem com presteza e prevoa razoáveis. 

LATAS PARA DOCES 
OBAVDB SOttTIMENTO E VAillEDADE DE PREÇOS 

lucumbe-se de fazer e coUocar encanamen- 
tos para as aguas pluviues em qualquer edilicio 
uelos seguintes preços; 
Cano de auperior folha grossa, pintado e posto 

no lugar; com os ferros e voltas competen- 
tes a 340 rs. o palmo. n,.nn 1-1 

üitodecobrea 1S20ÜO palmo ou 2s400 okilo. 
Nesta officina existe prumplo grande porçQo 

leencauumeuio.que pude ser visto na mesma. 
O annuncianie espera merecer dos senhores 

negociantes do interior, entra os quaes ja con- 
ta grande numero de frogueae:^, a sua concur- 
rencia, bem como do respeitável publico, 

FORMAS PARA DOCES E PADARIAS 
DE TODOS  US   FEJTIÜS   E  1'UEÇOS 

7  Rua do Pri ncipe (Cruz Preta)   7 
10-3 

Grande e antigo deposito de pianos 
H 

Companhia de navegação 
** Paulista" 

Em consequ-nr'ia d ■ noio horário di pslrnda ■i'- fjr- 
ro di'Sanlosa Jun-fiahy os vaporos .lesla companhia 
sflhiràopacao Ri" d? ifliniri), do dia 21 docorrentf 
eni dianlp, i 1 hora da tardo. 

As I'ncommendas riícebem se até Ss O horas da ma- 
nhi ^-^ 

Tlieatro ie S. José 
C01IPAKIIIA I.IB1CA ITAI.I.*^1 

DuminguSti de Ilnrço ilc ISTU 

SETDIA ItF.CiTA  Di; ASSKIVATUUA 

A (ii'didu geral se repcliríi a tso ap'laud.di "p-Ta 
eni J actO! do celebre llaeslro C. G.  Vffdi. 

HERNANÍ 
o OAIVDIOO 

Hrin.'ipiari á>8 li horaj. 
rllEÇOS 

Camafolfsdfi !.*(ird.-m.     ,     ,     ISSnOO 
. 2.»      .    .     .    .    l2iU01 
D 3.'     c    .    .    .       PSDDJ 

Cadeiras..     ......     3S'ir.o 
Plaiéí geral SjOOO 
(iHlerlazi sviil'as..    . .    .      l$Oi>0 

Ve d m-se os 1 brlis d cs! i opera eni portuguei, 
na hilh''ti[ria do thi'alru e em casa úi diríttur da com- 
pa'.liia  SI. Mirandola a 10000. 

Na prox'mo seman.i subtrâ a scena peta primeira Vi'z 
a trágica opera em i aclos d.) ci'ltrbre C. G. Vrrdi. 

Luiza Miller 

Alusam-se 
salas, alcovas e qUflrlos l"doa rotrados a  pap"* ^ ""jr 
tamse pensinU'Sias uai Casas da rua do U^fa ns. M 
i^!. 41 e, 49. traltt-se nas mesmas casas,     o—u    ^ 

flSIEif 1® IPlWngDlHIID' 
S.  D. P: 

UNíAO BENEFICENTE 
Domingo aO «Ie Março de 187*! 

Espe-taculo dndo por cstít Sociedade e com 
O crincurío do SRU Sócio Honorário 

Sr. Ortiz Filho  e o Sr. João 
Luix do Miranda 

EM BENEFICIO DA 

ÜAMA DA SOCIEDADE 

Represeular-se-lia a linda comedia em 3 
ac:o3: 

^M SÍ^MSSM IP'0IL.iIWÍC€-O 

Terminará com 8 comedia em 1 acto or- 
nada de musica: 

Tribulação e Ventura o 

Os liiliietes encontram-se com os mem- 
bros da curamissao, ou com o thesoureiro á 
riia Direita n.o 20. 

A' hora do costuma. 

Leopoldo Roedder 
5      Largo de S. Francisco     5 

NeiU e*ia ha «oípte um soitimeolo de piauoi dos eelebws auWres : 

ITexirl Herz, Fleyol. Brandes o outros autores 
cooUiuílmeiyM-flmBnlí-pirí «ipirtaçi ■. e fifldoi direít«m-nte d) Europa, como aa pMe reriflcar pelos eo- 
ohfCHD'ntof B d-tkachoi di iilf»nd-ga d- Smloj 

ltl^í'ÀM<i'nt'^iV4V3. Panioí entregai em ca d'.compr.dor Urre da qialquer d«pMa d^ 
tt,ndurpió;M"n'l"loiM™oiQl-fiot, s*>>-nc»iwlidospure..nud..«ndedor, e eatieguo a qutiquer íi» 
^iirA-». do nutte OI inBl-7». . ..." 

ContiQúo « »B"" fiíoM que Torem comprados oa conctiudoi oo m"U drpotila. 

Musicas   estrangeiras   e nacionaes 

PJ 
(cím 

0 
w\5 

eaa 

&   2 

Hs ffiesBO dwiito th-ROO om (nodf e beffl ejcnlhida lortíme to da annrai para pboo, t daw » 
tn iDÍ% pw ooí): coah'*-* "o punn e TJOW. eilad»« e toUriot «oi meibores (DU U, q .e M teodtm 
ao«i4So'ooreMiin.nieno»doqoe'iBoolmuilquíf aii. ,..-., *^ A. 

Rmbruabrm -Dcomm^-d»- para onir.1 ImlninwoW* d* ma'Kt, exao sUnoeUi, fliqtii elt, • pfVj" 
üelortV*""» B^*" coB^rmiiia d. S por «fio . gifaot--»» a b.j qiul»Uil«. 
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Atteução 

HJ7p?Mr>«pu«t44waat*siIi«.   Pantnurjoara 

. n Uqrat» cnfoo*) ADI^QM '1*^ Cm e «oi U- 
• fl a. Duit- axrsdrftn at prttui  qo* OtfiD o 

canduM <ibi--<iiiio d« amoipantur " ror,^  do Q- 
I   -  sadiJoioA-tuoiodi'ruaocpBi.tfrvi pQblir«.* 

d* Dm« prd*m a toá^ oi teat va>tt c pii'OtrS para 
I itwt(m a am* d• 1.* da. qoe ml rt|«bn a Ba 

«fTTJa do B.MJM DO dia 21 d« cotnflCe, i* 8 bom da 

2-2 
Per BUÍ* ctt« act* d* trEfils • aridade, dodt ii 
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líENEFIClDUASTRES BAILARINAS ITALIANAS 

Marceilina, Clotilde e Ambrosina 
e ultimo espectáculo ilado por ellus nesta provinda 

PROGRAMMA 
Principiará o espectáculo com o lindo pas.so a dous : 

niüMIEíLILi MIPfDOlTMÜ 
Rppresentar-se-ha a interessante comedia ioliiulada : 

Uma experiência! 
PERSONAGENS 

José Borrasca—marujo . . . Mile. Ambrosina 
Clirispim—sacbrisiSo .... » MurccUinu 
Margarida—engommadeira  .    .        »     Clotilde 

Seguir-se-ha o alegre dansado a caracter, intitulado : 

PASSO HESPANHOL   ' 
Uma linda variação dansada por Mile. Clotilde : 

SERENATA HESPANHOLA 

Seguir-sp-hn o muito applaudido bailado pelas beneficiadas: 

WALSA DO FAUSTO 
Terminará o espectáculo com um grande 

daiuado pelu três irmOs bailarinas e um cavalbeiro que se presta 
obsequiusameate. 

As beneficiadu. tHo gnto* to íllustrado publico de3ta capi- 
tal p^lo animador acolbimeiito que sempre coa»>^aira(D obter, 
eiperatn qai sen appnllo será amda desta vez acolhido com aquelU 
bcDevoleacis com que este povo a^be acoroçoar os ani«tas. 
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